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ANTÓNIO DA SILVA RODRIGUES
Presidente da Direção da AECOA

Em nome da Associação Empre-
sarial do Concelho de Oliveira 
de Azeméis (AECOA), mani-

festo desde já o meu apreço por mais 
um Projeto que foi executado em par-
ceria com a Associação Empresarial 
de Águeda (AEA).

O nosso papel, enquanto Dirigen-
tes Associativos Empresariais, deve 
ser o de facilitadores de pontes de 
convergência entre vontades comuns. 
É nossa obrigação estarmos sempre 
atentos à realidade e sermos elemen-
tos ativos na procura das melhores 
condições para as Empresas nossas 
Associadas. E, de um modo geral, 
para todo o tecido empresarial das 
nossas Regiões e para a Economia do 
País.

O Projeto QUALIFY.teca foi o 
exemplo de sucesso desta parceria 
entre duas Associações, entre duas 
Regiões que se conhecem, têm desa-
fios comuns e uma vontade imensa 
de avançar para um futuro melhor. Os 
Empresários que representamos são 

sempre merecedores de todo o nosso 
empenho. 

Já todos passámos com supera-
ção por grandes crises. Conseguimos 
reencontrar sempre as fórmulas de 
sucesso mais adequadas. Os Empre-
sários são “Fazedores”! O Passado já 
pouco importa. O Futuro temos de o 
construir desde Hoje e temos de dei-
xar um Legado às gerações vindouras, 
construído na base do Trabalho e do 
Empreendedorismo.

Todos os fatores externos de or-
dem política e económica à escala 
global trazem desafios muito grandes 
às nossas Empresas, com os quais nos 
confrontamos. Passámos por uma cri-
se financeira no início da década de 
2010. Atravessámos um vazio que foi 
o Covid-19. 

Estamos no presente com uma 
guerra no Centro da Europa com con-
sequências ainda longe de adivinhar 
qual será o desfecho. Não podemos 
desanimar! Como diz a sabedoria po-

pular: “O que não nos mata, torna-nos 
mais fortes”.

O Projeto QUALIFY.teca foi pio-
neiro nas nossas Regiões ao traçar as 
grandes linhas de Inovação Industrial, 
através de uma proposta de ligação 
cada vez mais forte com Entidades 
Académicas e Científicas viradas 
para a Inovação, através de Novas 
Tecnologias da Indústria 4.0, assim 
como a inserção das nossas fábricas 
na Economia Circular e, por fim, mas 
não menos importante, a melhoria ao 
nível de Conhecimento dos Empresá-
rios no domínio das matérias da Ges-
tão Financeira.

Estamos, pois, TODOS de Para-
béns!

Cordiais Saudações a TODOS e os 
Votos dos Maiores Êxitos.

O Projeto QUALIFY.teca foi 

pioneiro nas Nossas Regiões ao 

traçar as grandes linhas de 

Inovação Industrial 
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O objetivo do QUALIFY.teca foi 

alavancar a Fileira de Equipamen-

tos, Serviços e Ingredientes para a 

Indústria Alimentar  

ANTÓNIO PINTO MOREIRA
Diretor Executivo da AECOA

O sucesso do QUALIFY.teca 
ficou definitivamente deter-
minado desde o desenvolvi-

mento da ideia inicial e do racional do 
Projeto em conjunto com a Associa-
ção Empresarial de Águeda (AEA), 
que conta com mais de quatro décadas 
de proficientes contributos prestados 
às Empresas da sua Região. 

Todos os seus Dirigentes e Colabo-
radores são de uma generosidade es-
pontânea e grande profissionalismo, 
com quem muito pudemos aprender 
com todo o gosto. 

O nosso muito OBRIGADO! 

A Fileira de “Equipamentos, Ser-
viços e Ingredientes para a Indústria 
Alimentar” foi devidamente caracte-
rizada, com os seus pilares de equi-
líbrio, assim como também algumas 
das suas fraquezas. 

Pretendia-se induzir o desenvolvi-
mento das Empresas desta Fileira de 
forma agregada em clusters e parce-
rias. E, por essa via, potenciar dinâmi-

cas conjuntas de cooperação e coope-
tição e, em concomitância, promover 
a especialização inteligente da Fileira 
alicerçada em fatores dinâmicos de 
competitividade, como a Indústria 
4.0, a Economia Circular e a Literacia 
Financeira.

Estudámos e caracterizámos a Filei-
ra ao nível dos seus Setores Empre-
sariais e desenvolvemos um Plano de 
Capacitação e Qualificação. 

Encontra-se online uma aplicação 
informática de georreferenciação das 
Empresas. 

Trouxemos Especialistas Profissio-
nais da Alemanha, de Marrocos e do 
Gana para fomento de Redes de Coo-
peração Internacionais. 

Fizemos a Avaliação da Maturidade 
i4.0 e um Plano de Capacitação Tec-
nológica. 

Constituímos uma Rede Ciência e 
Inovação com dez Entidades do Sis-
tema Científico e Nacional para inser-
ção em Cadeias de Valor do Conheci-
mento. 

Elaborámos um Diagnóstico e um 

Plano Diretor para a diminuição da 
Pegada de Carbono e um Estudo de 
Oportunidades de Negócio na Econo-
mia Circular e na Indústria 4.0.

Apresentámos uma Proposta de Va-
lor para facilitar o acesso aos merca-
dos para financiamento e desenvolve-
mos, ainda, instrumentos de apoio e 
orientação nesse âmbito. 

Foi desenvolvido um website/pla-
taforma colaborativa de informação 
do Projeto, associado/a à disponibi-
lização livre e universal de todos os 
resultados obtidos. 

A divulgação e a comunicação es-
tiveram sempre na agenda, com cer-
ca de uma dezena de Seminários e 
Workshops Demonstradores para 
apresentar os resultados obtidos e me-
lhorar a capacitação dos empresários 
para a especialização inteligente da 
Fileira.

Quanto ao futuro? 
Estamos prontos!
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Uma parceria de excelência
com a AECOA

Abertura

RICARDO ABRANTES
Presidente da Direção

Associação Empresarial de Águeda

Foi um gosto muito grande pro-
mover o QUALIFY.teca em 
parceria com a AECOA. Para 

além de um parceiro amigo, é um par-
ceiro de excelência, ativo e atento às 
questões fulcrais da Fileira dos Equi-
pamentos, Serviços e Ingredientes 
para a Indústria Alimentar.

O QUALIFY.teca surge de forma 
natural porque nestas duas regiões es-
tão sediados um grande conjunto de 
empresas da Fileira.

Apesar de alguns constrangimentos 
na execução por causa do COVID-19, 
o balanço à execução física e financei-
ra é extremamente positivo. 

A Inovação é um instrumento fun-
damental para o aumento da compe-
titividade das empresas, na aproxima-
ção entre as empresas e as entidades 
do Sistema Nacional de Inovação.

Promovemos a cooperação entre 
instituições de Ensino Superior, Em-
presas e outras Entidades do Sistema 

Nacional de Inovação, promovemos a 
valorização e transferência de tecno-
logia, a qualificação de recursos hu-
manos e o desenvolvimento de novas 
áreas de competência, como a Econo-
mia Circular, a Eficiência Energética e 
a Digitalização da Indústria e a Indús-
tria 4.0, sendo de destacar que a trans-
formação digital permitirá mudanças 
disruptivas em modelos de negócio, 
produtos e processos produtivos.

Foi objetivo das duas Associações 
incrementar as competências centrais 
e a qualificação das empresas desta 
Fileira, assim como criar Núcleos de 
Cooperação para a Inovação em Rede, 
impulsionando a competitividade da 
indústria das duas regiões. 

Para além do contributo na quali-
ficação e reforço das competências, 
tivemos como objetivos a criação de 
novos postos de trabalho e o aumento 
das exportações das empresas da Fi-
leira na região.

Graças aos objetivos alcançados, 
sentimos que cumprimos a nossa mis-
são.

Quero ainda frisar que pretendemos 
dar um contributo para a qualifica-
ção e reforço das competências para 
os novos fatores críticos de sucesso 
tendo sempre como objetivo último 
o aumento das exportações da Fileira 
que muitos postos de trabalho criam 
nestas duas regiões. 

Face ao anteriormente dito, reafirmo 
que o QUALIFY.teca foi um sucesso.
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MIGUEL COELHO
Secretário-Geral da Direção 

Associação Empresarial de Águeda

Começo por afirmar que foi uma 
honra ter executado o Projeto 
QUALIFY.teca em parceria 

com a AECOA. 

A AECOA é uma associação dinâ-
mica e determinada, que sabe exata-
mente o que quer e trabalha ardua-
mente para alcançar os seus objetivos. 

A colaboração com a AECOA foi 
uma experiência extremamente en-
riquecedora e produtiva. Agradeço a 
todos os dirigentes e colaboradores da 
AECOA por nos terem proporcionado 
esta experiência.

A execução do Projeto foi um gran-
de sucesso, tanto que foi reconhecido 
e compartilhado por empresas de toda 
a Fileira. Esse reconhecimento de-
monstra a qualidade e eficácia do tra-
balho desenvolvido em conjunto com 
a AECOA, e nos enche de orgulho por 
termos contribuído para o sucesso do 
QUALIFY.teca.

Azeméis e Águeda, fruto de uma gran-
de familiaridade e proximidade não 
só física, mas também em relação às 
conceções que ambas as associações 
tinham sobre o futuro das empresas.

Na qualidade de Secretário-Geral 
da Direção da AEA, estou convenci-
do que a indústria de ambas as regi-
ões envolvidas tem muito a beneficiar 
com este Projeto. 

Estou certo que demos um passo 
significativo para fortalecer a compe-
titividade externa das nossas Empre-
sas e assim incrementar os negócios 
das Empresas da Fileira. 

Na AEA, sentimos grande satis-
fação e orgulho, pois temos a sen-
sação de dever cumprido. O QUA-
LIFY.teca foi desenhado com a 
intenção de promover e incremen-
tar a inovação, bem como aumen-
tar a cadeia de valor das empresas 
da Fileira, com o objetivo final de 
promover a internacionalização.

Este Projeto nasceu com o pro-
pósito de apoiar as empresas na ex-
portação, aprimorar as suas qualifi-
cações e conhecimentos, fomentar 
a inovação e prepará-las para com-
petir com sucesso nos mercados in-
ternacionais, visando reduzir a im-
previsibilidade desses mercados. É 
gratificante ver que esses objetivos 
foram alcançados e que contribuí-
mos para o sucesso das empresas 
envolvidas.

O Projeto foi criado a partir da 
vontade conjunta de Oliveira de 

QUALIFY.teca

A impulsionar os Negócios 
das Empresas
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- Fabricação de Máquinas para as Indústrias Alimentares, de Bebidas e do Tabaco (CAE 28930)
- Fabricação de Reservatórios e Recipientes Metálicos (CAE 25290)
- Fabricação de Ingredientes, Condimentos e Temperos (CAE 10840, 10891, 20142)
- Serviços Especializados de média/alta intensidade de conhecimentos para a Indústria Alimentar  (CAE 74900)

Agregação da Fileira

Transformando a competitividade Transformando a competitividade 
da Fileira: as atividades do QUALIFY.tecada Fileira: as atividades do QUALIFY.teca

O Projeto QUALIFY.teca esteve comprometido em for-

necer uma ampla gama de benefícios para as empresas 

fornecedoras da Indústria Alimentar, incluindo estudos 

detalhados e planos estratégicos, o acesso a platafor-

mas digitais e aplicativos inovadores.

Projeto SIAC

A Associação Empresarial do 
Concelho de Oliveira de 
Azeméis (AECOA) e a Asso-

ciação Empresarial de Águeda (AEA) 
uniram-se para promover mais um 
Projeto financiado pelos Fundos Euro-
peus Estruturais e de Investimento, no 
âmbito do programa ‘Portugal 2020’ - 
Compete 2020/ FEDER. 

O QUALIFY.teca faz parte dos 
Sistemas de Incentivos às Ações Co-
letivas (SIAC) e teve como objetivo 
principal promover a especialização 
inteligente da Fileira empresarial dos 
‘Equipamentos, Serviços e Ingredien-
tes para a Indústria Alimentar’.

Os benefícios que o QUALIFY.
teca promoveu são numerosos e vão 
desde estudos e planos, plataformas 
digitais e Apps, benchmarking, redes 
e networking, fontes de financiamento 
e até perfis de investidores, a fim de 
aumentar a capacidade tecnológica e 
a inserção das empresas da Indústria 
Alimentar nas cadeias de valor inter-
nacionais, especialmente na engenha-
ria alimentar e nas tecnologias avan-
çadas.

O Projeto QUALIFY.teca esteve 
alinhado com a Estratégia Nacional 
de Especialização Inteligente, no do-
mínio prioritário dos Sistemas Agro-

alimentares, visando o reforço das 
competências da Fileira empresarial, 
nomeadamente na fabricação de má-
quinas, equipamentos, reservatórios e 
recipientes metálicos, na indústria dos 
ingredientes, condimentos e temperos, 
e ainda em serviços especializados de 
média/alta intensidade de conheci-
mento para a Indústria Alimentar.

Com foco no Norte e Centro do 
País, o QUALIFY.teca pretendeu 
operacionalizar um vasto conjunto 
de ações, produtos e serviços, em três 
áreas centrais da Inovação e Qualifica-
ção: Indústria 4.0, Economia Circular 
e Sustentabilidade e Financiamento e 
Mercado de Capitais. 

O consórcio das Associações Em-
presariais, com sede em Oliveira de 
Azeméis e em Águeda, legitima a área 
geográfica de abrangência, com cen-
tralidades no Entre Douro e Vouga e 
no Baixo Vouga, promovendo assim a 
intensificação da capacidade tecnoló-
gica da indústria na região.

Ações para transformar a competi-
tividade da Fileira

O Plano de Ação do Projeto QUA-
LIFY.teca compreendeu cinco ativida-
des principais. A meta da Atividade 1 
(Caracterização e Estratégias de De-

senvolvimento Integrado da Fileira) 
foi obter um conhecimento aprofunda-
do e estruturado do tecido empresarial 
e fazer a caracterização económica e 
financeira dos setores 
que constituem a Fileira. 

A Atividade 2  (Pla-
taformas e Fomento de 
Redes de Cooperação) 
teve como objetivo as-
segurar a disponibiliza-
ção livre e universal de 
todos os bens e serviços 
produzidos ao longo do 
Projeto, sem benefício 
particular para qualquer 
entidade.

A Atividade 3 (Inser-
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Ficha Técnica
CONCURSO
Código: 02/SIAC/2019

Designação: Sistema de Apoio a Ações 
Coletivas – Qualificação

Programa Operacional: Competitividade e 
Internacionalização

Objetivo Temático: OT 3 – Reforçar a compe-
titividade das PME
Prioridade de Investimento: PI 3.3 – Conces-
são de apoio à criação e ao alargamento de 
capacidades avançadas de desenvolvimento 
de produtos e serviços
Tipologia de Intervenção: TI53 – Qualificação 
e Inovação das PME

Localização do Projeto: Norte e Centro
Fundo: Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER)

Projeto
Nº do Projeto: 46595
Promotores: AECOA & AEA
Região de Intervenção: Norte e Centro

Título: QUALIFY.teca
Código: POCI-02-0853-FEDER-046595

Investimento Elegível: 678.179,55 euros
Comparticipação FEDER: 576.452,61 euros

Data de aprovação: 2020-07-28
Data de início: 2020-04-01
Data de conclusão: 2023-04-01

ção da Economia Digital e Indústria 
4.0) teve como objetivo dinamizar 
ações de sensibilização das empresas 
no âmbito da Economia 4.0 e definir 
uma estratégia digital para as empre-
sas, com o intuito de trazer maiores 
benefícios às mesmas. 

A Atividade 4 (Inserção na Eco-
nomia Circular) visou sensibilizar os 
empresários e restantes agentes eco-
nómicos para os novos paradigmas 
da Economia Circular e capacitar as 
empresas para serem agentes respon-
sáveis e ativos na definição de estraté-
gias e ações com vista à diminuição da 
Pegada de Carbono.

A Atividade 5 (Literacia Financei-
ra) pretendeu orientar as PME para 
o acesso a novas formas de financia-
mento em investimentos nas Áreas 
Centrais de Inovação. 

Estas atividades foram comple-
mentadas por outras duas atividades 
transversais a todo o Projeto.  

Assim, surge a Atividade 6 (Sen-
sibilização, Divulgação e Dissemina-
ção) que previu o desenvolvimento da 
entidade visual e gráfica do Projeto, 
bem como a promoção e divulgação 
do Projeto junto do público-alvo, atra-
vés de eventos de lançamento e encer-
ramento.

Por fim, a Atividade 7  (Gestão de  
Projeto) teve como objetivo garantir 
o acompanhamento administrativo 
e financeiro do Projeto, gerir o cum-
primento dos principais objetivos do 
Projeto e proceder à monitorização do 
cumprimento dos indicadores do Pro-
jeto.

- Fabricação de Máquinas para as Indústrias Alimentares, de Bebidas e do Tabaco (CAE 28930)
- Fabricação de Reservatórios e Recipientes Metálicos (CAE 25290)
- Fabricação de Ingredientes, Condimentos e Temperos (CAE 10840, 10891, 20142)
- Serviços Especializados de média/alta intensidade de conhecimentos para a Indústria Alimentar  (CAE 74900)

Agregação da Fileira

Transformando a competitividade Transformando a competitividade 
da Fileira: as atividades do QUALIFY.tecada Fileira: as atividades do QUALIFY.teca

Projeto SIAC
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Um Projeto que visa promover a especialização 
inteligente da Fileira dos ‘Equipamentos, Ser-
viços e Ingredientes para a Indústria Alimen-
tar’, através do reforço das suas competências 
em áreas centrais de Inovação e Qualificação. 

Estudo 

O Plano Estratégico de Capacitação da 

Fileira dos Equipamentos, Serviços e 

Ingredientes para a Indústria Alimentar 

surgiu como a consequência lógica e 

natural dos estudos de Caracterização 

dos setores da Fileira e de Diagnóstico 

Económico-Financeiro. Assim, após uma 

fase de diagnóstico da Fileira fez todo o 

sentido conduzir um processo de iden-

tificação de ações que pudesse ter efei-

to na melhoria do desempenho a nível 

operacional, financeiro, entre outros, das 

empresas da Fileira. 

Utilizando a metodologia 
descrita mais adiante, fo-
ram identificados Desafios 

Estratégicos que puderam ser supe-
rados através das ações propostas. 
A análise foi feita para cada um dos 
setores que compõem a Fileira. 

Verificou-se que os setores in-
dustriais como a Fabricação de Má-
quinas, Reservatórios e Ingredientes 
apresentavam Desafios Estratégi-
cos consistentes e necessidades de 
resposta, o que sugeriu a aplicação 
integral das medidas de capacita-
ção propostas.  Já o setor de Servi-
ços Especializados para a Indústria 
Alimentar apresentou características 
específicas requerendo um Plano de 
Capacitação menos extenso.

Para elaborar o Plano Estratégi-
co de Capacitação foram usados os 
dados obtidos a partir dos estudos 
de Caracterização de cada Setor e 
Diagnóstico Económico-financeiro, 
opiniões de especialistas consulta-
dos e benchmarking.

Estes dados permitiram identifi-
car os Pontos Fortes, Pontos Fracos, 
Oportunidades e Ameaças, gerando 
uma Análise SWOT de cada setor. 
Em seguida, foi realizada uma Aná-
lise SWOT Dinâmica, identificando 
Desafios Estratégicos que cada setor 
deve enfrentar para obter sucesso.

Para cada Desafio Estratégico, 
foram identificadas Ações de Capa-
citação integradas que constituiram 
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Apoiando a Indústria Alimentar: 
Um plano para o sucesso empresarial da Fileira
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o Plano Estratégico de Capacitação.

O objetivo do Plano foi obter in-
formações sobre questões relevan-
tes para as empresas dos setores de 
Equipamentos (Máquinas e Reserva-
tórios), Serviços e Ingredientes para 
a Indústria Alimentar. 

Como tal, foram considerados te-
mas como o grau de prontidão tec-
nológica para a competição nos mer-

-diretivo com nove temas. Este ins-
trumento teve como amostra vinte 
especialistas reconhecidos nos diver-
sos temas da Fileira, apresentando 
algumas possibilidades. A escolha 
destes especialistas teve como crité-
rios a sua experiência, os seus níveis 
de responsabilidade e o domínio dos 
temas abordados. O questionário foi 
aplicado via Internet, tendo-se reali-
zado entre 26 de janeiro e 8 de feve-
reiro de 2022.

Ações

A. Aumento do número de empresas exportadoras 
B. Penetração em novos mercados 
C. Expansão nos mercados “tradicionais” 
D. Aumento da Intensidade Exportadora do Setor

Desafio Estratégico

INCREMENTO DA ORIENTAÇÃO EXPORTADORA DO SETOR

A. Reforço das infraestruturas de suporte à digitalização 
B. Introdução e expansão de um modo de produção digital 
assente nos princípios I4.0

REFORÇO DA FLEXIBILIDADE DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO

A. Dotar todas as empresas de website 
B. Desenvolver extensivamente o marketing digital como ferramenta para fazer negóciosDESENVOLVER SIGNIFICATIVAMENTE 

O MODO DIGITAL DE INTERAÇÃO COM OS CLIENTES

A. Aumentar significativamente o número de empresas com certificação ISO 14001 e ISO 
22000

DAR RESPOSTA ÀS EXIGÊNCIAS EM MATÉRIA AMBIENTAL 
E DE SEGURANÇA ALIMENTAR

A. Melhorar o funcionamento e a organização das empresas, reduzir desperdícios e custos 
B. Promover o acesso e o desenvolvimento de novas tecnologia, processos e produtos
C. Aumentar significativamente o VAB do setor

APOSTA NA INOVAÇÃO, NA COMPETITIVIDADE-VALOR COMO 
RESPOSTA AOS DESAFIOS DA GLOBALIZAÇÃO

A. Melhorar significativamente a margem EBITDA global do setor 
B. Reforçar a capacidade de financiamento das empresasIMPLEMENTAÇÃO DE MODELOS DE EFICIÊNCIA 

ECONÓMICO-FINANCEIRA

A. Implementação de práticas que permitam às empresas 
do setor dar respostas concertadas a problemas comunsDESENVOLVIMENTO DE LÓGICAS VIRTUOSAS 

DE EFICIÊNCIA COLETIVA E DE CLUSTERIZAÇÃO

A. Atrair e reter mais trabalhadores no setorCONTRARIAR A ESCASSEZ DE MÃO DE OBRA
E MELHORAR A ATRATIVIDADE DA INDÚSTRIA

cados internacionais, existência de 
parceiros capazes de prestar serviços 
especializados, cooperação interem-
presas/universidades/centros de in-
vestigação, cooperação inter-empre-
sas, constrangimentos à utilização 
de incentivos, constrangimentos ao 
investimento e escassez de mão de 
obra.

Para a conceção deste Plano, foi 
elaborado um questionário semi-

Apoiando a Indústria Alimentar: 
Um plano para o sucesso empresarial da Fileira

Desafios Estratégicos Ações
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O portal de informação e conhecimento 
dos Setores da Fileira

O Observatório da Fileira dos Equipamentos, Serviços e Ingredientes 

para a Indústria Alimentar foi uma iniciativa importante que visou for-

necer informações atualizadas e relevantes para as empresas e outros 

players desta Fileira. A metodologia de inteligência competitiva utili-

zada no processo de monitorização permitiu uma análise aprofundada 

dos principais aspetos da vida do cluster, como as tendências de merca-

do, os desenvolvimentos tecnológicos e as práticas empresariais.

Com esta abordagem, o Observatório preten-
deu criar um sistema de informação e conhe-
cimento que possa ser utilizado como uma 

ferramenta de apoio à decisão. Os dados recolhidos 
foram filtrados e tratados para fornecer insights va-
liosos que pudessem ajudar as empresas a identifica-
rem oportunidades de mercado, anteciparem amea-
ças competitivas e tomarem decisões informadas.

Além disso, pretendeu ser uma fonte de informa-
ções para outros atores do setor, como fornecedores 
de matérias-primas e consumidores finais, facultan-
do insights valiosos sobre as práticas empresariais e 
as tendências do setor.

O Observatório pode ser acedido em www.ob-
servatorioqteca.aecoa.pt e está estruturado em três 
pilares fundamentais: Mercado, Produtos e Tecnolo-
gias e a Envolvente. Cada um deles é crucial para 
fornecer informações atualizadas e relevantes para as 
empresas e outros players desta Fileira.

A secção "Mercado" incide sobre a procura e 
oferta de produtos e serviços, bem como nas opor-
tunidades de negócio. São divulgadas informações 
sobre feiras, exposições, congressos e outros eventos 
importantes para a Fileira. Além disso, fornece notí-
cias sobre as empresas dos diferentes setores da Fi-
leira, bem como sobre profissionais que nela atuam. 
É dada atenção especial aos negócios em mercados 
externos, com informações sobre a evolução dos 

mercados, estatísticas de exportação e legislação 
aplicável.

Em "Produtos e Tecnologias" são disponibi-
lizadas notícias sobre produtos fabricados pelas 
Empresas da Fileira, bem como sobre novidades 
que vão surgindo no mercado. Espaço, também, 
para informações sobre a evolução da Investiga-
ção Tecnológica, tanto no domínio dos produtos 
como dos processos de fabrico. São também 
divulgadas normas técnicas de Qualidade, de 
Proteção do Ambiente e outras informações re-
levantes.

Por fim, na secção "Envolvente" há infor-
mações sobre a evolução da legislação aplicá-
vel às atividades da Fileira, bem como sobre 
outros assuntos relacionados com a Fiscali-
dade e as ofertas da Banca e das Instituições 
Financeiras em geral. Esta informação é fun-
damental para que as Empresas possam tomar 
decisões informadas e estar em conformidade 
com as normas legais e fiscais aplicáveis.

Em resumo, o Observatório da Fileira 
dos Equipamentos, Serviços e Ingredientes 
para a Indústria Alimentar é uma ferramenta 
de apoio à atividade das empresas e outros 
players desta Fileira, que monitoriza os as-
petos principais da vida do cluster utilizan-
do uma metodologia de inteligência competitiva. 
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Com base nos dados disponíveis de diversas 
fontes oficiais credenciadas, foi realizado um 
estudo de diagnóstico da realidade existente 

na região Norte e Centro relacionada com a Fileira. A 
partir deste estudo, foi possível compilar um levanta-
mento exaustivo das empresas que se enquadravam 
nesta Fileira e que foram alvo do Projeto.

Este levantamento foi apresentado em formato de 
diretórios, divididos pelas respetivas Classificações 
de Atividades Económicas (CAE), e incluiu uma 
série de contactos estratégicos para o cluster, deno-
minados “Outros Agentes”. Este guia de consulta e 
catalogação georreferenciado permite a pesquisa de 
organizações empresariais através de diversas variá-
veis, incluindo designação, morada, código postal/
localidade, concelho, 
contacto telefónico, 
endereço de email, 
website, atividade e 
produtos.

Para uma pesquisa 
mais aprofundada e 
atualizada, os usuá-
rios podem baixar a 
App Georreferen-
ciada das PME da 
Fileira nas lojas 
PlayStore e App 
Store. Esta aplica-
ção é uma ferra-
menta importante 
para a promoção e 
desenvolvimento 
do cluster, pois 
permite a locali-
zação rápida e fá-
cil das empresas 
e outros agentes 
relevantes, pro-
movendo o net-
working e a co-
laboração entre 
eles.

App Georreferenciada

Um diretório 
das PME da Fileira 

na palma da mão

AECOA | 11

O portal de informação e conhecimento 
dos Setores da Fileira
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O especialista alemão em ten-
dências de mercado e revo-
lução tecnológica na área 

alimentícia, Cryriacus Schultze, e o 
jornalista da ‘FoodTech Magazine’ 
também da Alemanha, Ian Healey, 
tiveram a oportunidade de apreciar 
in loco algumas empresas do setor a 
montante da Indústria Alimentar, Fi-
leira a que se dedica o Projeto QUA-
LIFY.teca. 

Uma ocasião para o estabeleci-
mento de relações bilaterais entre as 
unidades industriais de Oliveira de 
Azeméis e de Águeda e a empresa de 
consultoria de Schultze – ‘Food&Wi-
ne Culture Consulting’, cuja dinâmica 
e capacidade negociais na Alemanha 
são muito reconhecidas, ao nível do 
apoio a produtores, industriais e re-
talhistas para expansão de negócios, 
assim como no apoio ao desenvolvi-

QUALIFY.teca promove relação 
entre Empresas Portuguesas e Players da Alemanha

Cryriacus Schultze e Ian Healey estiveram em Portugal, mais concretamente em Oli-

veira de Azeméis e Águeda, a convite do consórcio AECOA/ AEA promotor do Proje-

to QUALIFY.teca. O objetivo foi dar a conhecer a realidade das Empresas da Fileira a 

decisores e players  do mercado alemão.

mento de novos mercados, criação de 
valor e maximização de resultados co-
merciais.

Para além da visita às empresas, 
que decorreu a 21 de junho de 2022 em 
Águeda e, no dia seguinte, em Olivei-
ra de Azeméis, a estadia destes players 
internacionais teve outros momen-
tos altos, nomeadamente o seminário 
‘The German Market on the Technolo-
gical Food Industry: Case of Success 

Ação de Disseminação com Players Internacionais para fomento de Redes de Cooperação apre-
sentação
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qteca.aecoa.pt

7.980
visitas

29.861
páginas vistas

73.608
cliques no site

and How to Import to Germany - Le-
gal Aspects & Certifications’. 

A exposição de Cryriacus Schultze 
prendeu a atenção dos diversos empre-
sários e demais presentes, sendo uma 
verdadeira lição, dada em moldes bas-
tante pragmáticos, para quem preten-
de investir/estabelecer-se no mercado 
alemão, um país com um modelo de 
vida e de negócio/comercial e indus-
trial bem diferente.   

| Estatísticas
| 2022

Esta foi uma oca-
sião para o esta-
belecimento de 
relações bilaterais 
com a 'Food&Wi-
ne Culture Con-
sulting'.

“

QUALIFY.teca promove relação 
entre Empresas Portuguesas e Players da Alemanha

Ação de Disseminação com Players Internacionais para fomento de Redes de Cooperação apre-
sentação

Ao longo de 2022, a pá-
gina online do Projeto 
QUALIFY.teca conti-

nuou a cativar o interesse dos in-
tervenientes da Fileira.

Os registos de tráfego mostram 
um total de visitantes únicos que 
chegou aos 1984, os quais reali-
zaram 7.980 visitas.

Entre janeiro e dezembro de 
2022 foram visualizadas perto 
de 30 mil páginas, registando-se 
73.608 cliques no site.

Além de toda a informação re-
lacionada com o Projeto QUA-
LIFY.teca, em qteca.aecoa.pt é 
possível encontrar ainda o Ob-
servatório da Fileira dos Equipa-
mentos, Serviços e Ingredientes 
para a Indústria Alimentar e uma 
ferramenta online, de utilização 
livre e gratuita, para avaliação do 
Estado de Maturidade na utiliza-
ção racional de energia.
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Marrocos não se apresenta de fácil 

penetração para quem lá quer inves-

tir. Porém, é apenas uma questão 

de conhecer a região, a sua cultura 

e, particularmente, os costumes do 

seu povo. Genericamente, foram 

estes alguns dos conselhos deixados 

pelos players marroquinos, que, a 

convite da AECOA, visitaram em-

presas e deixaram dados lançados 

para empreendedores. Uma ativida-

de que decorreu no âmbito do Pro-

jeto QUALIFY.teca.

Realizar uma análise prévia do 
mercado e visitas de pros-
peção, nomeadamente para 

seleção de clientes e/ou parceiros de 
negócios, foi uma das recomendações 
deixadas pelo Presidente do Conselho 
de Administração da Câmara de Co-
mércio, Indústria e Serviços de Por-
tugal em Marrocos. Este responsável, 
José Maria Teixeira, esteve presente 
em meados de novembro, acompa-
nhado por Ayoub Ibnou Lfassih, jor-
nalista especializado em Economia e 
Negócios em Marrocos.

Para além de visitas a diversas 
empresas do Entre Douro e Vouga e 
Baixo Vouga, no âmbito do Projeto 
QUALIFY.teca, no  dia 15 de novem-
bro de 2022 decorreu um seminário 
que resultou numa oportunidade exce-
lente para serem partilhadas diversas 
sugestões e dicas por empreendedores 
que queiram apostar no mercado mar-
roquino.

Voltando às recomendações de 
José Maria Teixeira, valorizar a co-

Marrocos: uma oportunidade 
negocial para a Fileira

Ação de Disseminação com Players Internacionais para 
fomento de Redes de Cooperação
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municação escrita em detrimento da 
oral, de forma a evitarem-se “más 
interpretações” foi também frisada, 
assim como é de “estimar o relacio-
namento pessoal” enquanto parceiros. 

Como a cultura negocial e comer-
cial varia de país para país, no que diz 
respeito a Marrocos importa, igual-
mente, “persistir”, ter sempre presen-
te “a excelente capacidade de nego-
ciação dos marroquinos” e estarmos 
atentos aos detalhes dos respetivos 
hábitos culturais e a própria religião. 

Por outro lado, José Maria Tei-
xeira salientou que para conseguir 
integrar-se, negocialmente, de forma 
satisfatória e com êxito em Marrocos, 
o ideal mesmo é “criar uma empresa 
local”, ou pelo menos “ter um parcei-

ro no país”.

CCISPM pronta para dar uma 
‘mãozinha’

Durante o seminário “Marrocos, 
uma oportunidade para a Fileira Equi-
pamentos, Serviços e Ingredientes 
para a Indústria Alimentar”, o líder da 
CCISPM deixou, também, alguns dos 
préstimos que esta instituição, com a 
qual a AECOA tem um protocolo de 
cooperação, poderá oferecer aos em-
presários que a contactem. 

Entre outros apoios, poderá con-
tar-se com a elaboração de bases de 
dados, prospeção de mercado, análise 
à concorrência, missões individuais e 
personalizadas de negócios, serviços 
de apoio e acompanhamento a feiras 
e organização de missões comerciais 
e empresariais. 

Durante o seminário “Marrocos, uma oportunidade para a Fileira ‘Equipamentos, Ser-
viços e Ingredientes para a Indústria Alimentar’”, ficou o desafio para concretização de 
uma missão empresarial a Marrocos, com empresas afetas a ambas as Associações 
Promotoras do Projeto o mais breve possível. 

Estimar o relacio-
namento pessoal 
e prestar atenção 
aos detalhes dos 
hábitos culturais 
marroquinos fo-
ram algumas das 
recomendações.

“
 O Presidente do CCISPM, José Maria Teixeira, 

e o jornalista Ayoub Ibnou Lfassih estiveram em 
Portugal e visitaram várias empresas do Entre 

Douro e Vouga e Baixo Vouga
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   Estudos de Avaliação da Maturidade e Roadmap i4.0

A Economia 4.0 exige que as empresas se tornem 

digitais e adotem sistemas ciberfísicos, inteligentes 

e interligados. Para isso, é necessário avaliar o índi-

ce de maturidade digital e definir objetivos claros. 

A Gestão de Topo deve-se comprometer com a im-

plementação dessas medidas para trazer benefícios 

significativos às empresas.

A introdução de Sistemas Ci-
berfísicos, Inteligentes e In-
terligados na Produção, na 

Cadeia de Valor, na Relação com 
o Cliente e no Modelo de Negócio 
tem levado à necessidade de sensi-
bilizar as empresas para a Econo-
mia 4.0 e definir os passos necessá-
rios para se tornarem digitais. 

Neste sentido, uma das ativida-
des centrais do Projeto QUALIFY.
teca foi o Estudo de Avaliação da 
Maturidade i4.0 das Empresas da 
Fileira dos ‘Equipamentos, Servi-
ços e Ingredientes para a Indústria 
Alimentar’ nas Regiões Norte e 
Centro de Portugal.

O Estudo avaliou 84 empresas 
das 172 do setor de Equipamentos, 
Serviços e Ingredientes para a In-
dústria Alimentar das regiões Norte 
e Centro de Portugal. As empresas 
foram classificadas como Micro 

A transformação digital 
nos Setores da Fileira

(52,4%), Pequenas (34,5%) e Mé-
dias (13,1%). O estudo envolveu 
duas fases: um diagnóstico presen-
cial com questionário utilizando a 
ferramenta SHIFTo4.0 e uma ava-
liação por uma equipa de consul-
tores. A metodologia utilizada foi 
o Shift to 4.0 do IAPMEI. O Mo-
delo de Maturidade i4.0 utilizado 
analisou 6 dimensões da empresa: 
Estratégia e Organização, Fábrica 
Inteligente, Operações Inteligen-
tes, Serviços baseados em Dados 
e Recursos Humanos.

Conclusões
Os Estudos e outputs, produzi-

dos, permitiram fazer o diagnós-
tico da situação atual (Nível de 
Maturidade i4.0) e, posteriormen-
te, extrair dados para um Plano de 
Ação que visou a Identificação de 
Oportunidades e Necessidades das 
Empresas e dos Trabalhadores em 

termos de Qualificação.
As principais conclusões extra-

ídas do Estudo de Maturidade i4.0  
encontram-se publicadas no websi-
te do Projeto em www.qteca.aecoa.
pt: 

•	As 84 empresas inquiridas 
(52,4% Microempresas, 34,5% Pe-
quenas e 13,1% Médias) eviden-
ciam um nível de maturidade i4.0 
de 1.39 numa escala de 0 (sem com-
petências i4.0) a 5 (competências 
avançadas i4.0), isto é, um mindset 
e cultura digital muito aquém dos 
desígnios da Indústria 4.0;

•	A maioria das empresas do 
Estudo revelou ter um baixo nível 
de conhecimento sobre o conceito 
i4.0. A informação e sensibilização 
permanente para a i4.0 é um fator 
importante para a 4.ª Revolução In-
dustrial;

•	A maioria das empresas acre-
ditam que se podem diferenciar no 
mercado por via da adoção das prá-
ticas de i4.0. É importante dar a co-
nhecer às organizações as Práticas 
de i4.0;

•	O Aumento da Eficiência do 
Sistema de Produção é o principal 
objetivo que move as empresas 
para a adoção da i4.0;

•	Mais de metade das empresas 
já têm em curso algumas atividades 
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O Modelo de Maturidade i4.0 utilizado baseia-se na análise de 6 dimensões da empresa:  
Estratégia e Organização, Fábrica Inteligente, Operações Inteligentes, Serviços basea-
dos em Dados e Recursos Humanos. Para cada dimensão existem 18 temas distribuí-
dos de acordo com a figura.

A transformação digital 
nos Setores da Fileira

i4.0 relacionadas com a Compo-
nente Tecnológica e Humana;

•	As Áreas das Empresas em que 
existe maior propensão para uma 
gestão sistemática da tecnologia e 
inovação são:  as Tecnologias de 
Produção, o Desenvolvimento de 
Produto e Centralização em Gestão 
Integrada;

•	Os SI/TI (Sistemas e Tecnolo-
gias de Informação) mais usados 
pelas empresas inquiridas são: o 
ERP (Enterprise Resource Plan-
ning), o PPS (Production Planning 
System) e o MES (Manufacturing 
Execution System). 

•	Vendas e Finanças/Accounting 
são as áreas de informação de maior 

partilha no interior das empresas. 
72,6% das empresas não têm por 
hábito a partilha de informação 
com clientes/e ou fornecedores;

•	78% das empresas inquiridas 
atribuem “Nenhuma” importância 
dos serviços baseados em dados 
nas receitas da empresa. 25% não 
faz uso dos dados recolhidos;

•	82,1% das empresas realizam 
“Esforços na aquisição das compe-
tências em falta”.

A Atividade 3 do QUALIFY.
teca identificou necessidades e te-
mas prioritários para upskilling e 
reskilling, incluindo a informação e 
sensibilização para o conceito i4.0, 
eficiências dos Sistemas de Produ-

ção com Recursos i4.0, Sistemas de 
Informação ERP, PPS e MES, fer-
ramentas CAD e serviços baseados 
em dados. 

Com base nessas necessidades, 
foi desenvolvido um Plano de Ca-
pacitação e Qualificação i4.0 para 
a Fileira dos ‘Equipamentos, Ser-
viços e Ingredientes para a Indús-
tria Alimentar’ nas Regiões Norte e 
Centro de Portugal, com o objetivo 
de promover o conhecimento sobre 
a realidade da Indústria 4.0 e suas 
ferramentas, boas práticas e meto-
dologias na seleção e implementa-
ção de tecnologias i4.0, soluções 
de consultoria e potenciais fornece-
dores de tecnologias e ferramentas 
i4.0.
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Rede de Ciência e Inovação une empresas e instituições 
para impulsionar a competitividade

Ciência e Inovação

A Inovação é um instru-

mento fundamental para 

o aumento da competi-

tividade das empresas.

Daí a importância de 

promover a cooperação 

entre as instituições 

de Ensino Superior, 

Empresas e Outros 

Parceiros da Área da 

Inovação, juntando-as 

numa Rede de Ciência e 

Inovação.

Oliveira de Azeméis destaca-
-se em vários setores agroali-
mentares, como o descasque 

e embalamento de Arroz, a produção 
de laticínios, transformação de cere-
ais, o fabrico de bebidas espirituosas, 
entre outras atividades empresariais. 

A montante destas atividades, 
o concelho possui também setores 
industriais que são muito importan-
tes para a cadeia de valor alimentar, 
como as metalomecânicas do inox, 
linhas de enchimento, fermentado-
res, sistemas de movimentação e lo-
gística, classificados como de média/ 
alta tecnologia. 

Foi neste contexto que surgiu a 
ideia da constituição de uma Fileira 
Equipamentos, Serviços e Ingredien-
tes para a Indústria Alimentar, com-
posta pelos setores empresariais que 
fornecem a Indústria Alimentar e que 
têm em comum as tecnologias que 

utilizam e os mercados onde vendem 
os seus produtos. 

A parceria com a Associação Em-
presarial de Águeda (AEA) nasceu, 
naturalmente, tendo em conta o seu 
forte potencial empresarial nestes se-
tores de atividade e a sua proximida-
de geográfica (Baixo Vouga). 

O Projeto QUALIFY.teca pre-
tende ser contributo para a Inovação 
na economia, com foco na especia-
lização inteligente e qualificação da 
Fileira Equipamentos, Serviços e In-
gredientes para a Indústria Alimen-
tar. 

Inserido na Atividade 3 com o 
tema "Inserção na Economia Digital 
e indústria 4.0" do Projeto QUALI-
FY.teca, procurou-se a aproximação 
das empresas com as Entidades do 
Sistema Nacional de Inovação atra-
vés da criação de uma Rede Ciência 
e Inovação.
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Através da criação de uma Rede 
de Ciência e Inovação, constituída 
por 10 instituições e players das re-
giões do Norte e Centro do País com 
competências de IDI, procurou-se 
promover a valorização e transferên-
cia de tecnologia, a qualificação dos 
recursos humanos e o desenvolvi-
mento de novas áreas de competência 
como a Economia Circular, a Efici-
ência Energética e a Digitalização da 
Indústria (i4.0). 

Em termos específicos, a Rede Ci-
ência e Inovação do Projeto QUALI-
FY.teca assume-se como instrumento 
orientador das empresas, através de 
um conjunto de parceiros oriundos 
dos meios científicos para a conce-
ção, desenho e desenvolvimento de 
Projetos de Inovação.

Este núcleo de parceiros do saber 
e do conhecimento, representantes de 
instituições académicas, científicas 
e tecnológicas é composto pelas se-
guintes entidades: 

Universidade de Aveiro (UA), Ins-
tituto Politécnico de Coimbra (IPC), 
Instituto de Engenharia de Sistemas e 
Computadores, Tecnologia e Ciência 
(INESC TEC), Instituto de Ciência 
e Inovação em Engenharia Mecâni-
ca e Engenharia Industrial (INEGI), 
Instituto de Engenharia de Sistemas 
e Computadores Inovação (INOV 
INESC), Centro de Engenharia Mecâ-
nica, Materiais e Processos (CEMM-
PRE), Escola Superior Aveiro Norte 
(ESAN – UA), Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Águeda (ES-
TGA-UA), Instituto Politécnico de 
Leiria; e MORE - Laboratório Cola-
borativo Montanhas de Investigação.

Rede de Ciência e Inovação une empresas e instituições 
para impulsionar a competitividade
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Parceiros do Saber 
e do Conhecimento juntos 
em nome do Empreendedorismo

Para a apresentação da Rede Ciência e Inovação foram realizados dois 

Workshops Demonstradores. Um decorreu no dia 21 de setembro de 2022, em 

sessão online através da plataforma Zoom, na qual esteve em foco, precisa-

mente, um debate sério sobre Ciência e Inovação. 

A Associação Empresa-
rial de Águeda (AEA) 
e a Associação Empre-

sarial do Concelho de Oliveira 
de Azeméis (AECOA) promo-
veram uma série de iniciativas 
que visaram disseminar a im-
portância da Ciência e Inova-
ção nas PME.

O primeiro Workshop, que 
decorreu sob a responsabilida-
de da AEA, teve como tema a 
“Inovação nas PME”. A abertu-
ra ficou a cargo do Presidente 
da Direção da AEA, Ricardo 

foram o foco central das discussões, 
transformando-se num verdadeiro 
think tank para o empreendedorismo 
de base científica e tecnológica. O 
painel de especialistas presente pro-
porcionou um ambiente favorável ao 
debate de oportunidades de negócios, 
permitindo que as PME presentes 
pudessem intervir e contribuir para a 
discussão.

Ambas as sessões foram de grande 
importância para a disseminação da 
Cultura da Inovação nas PME, bem 
como para a promoção do Empreen-
dedorismo Científico e Tecnológico. 

Abrantes, e do Diretor Executivo da 
AECOA, António Pinto Moreira. O 
evento contou com a participação de 
Luís Fonseca, que apresentou a Rede 
de Ciência e Inovação do Projeto 
QUALIFY.teca e respetivas entida-
des. Vasco Lopes, especialista convi-
dado, foi responsável pela orientação 
do Workshop.

O segundo Workshop, organizado 
pela AECOA, decorreu no dia 15 de 
fevereiro de 2023, em regime pre-
sencial, nas instalações do El Pata 
Negra, em Ul (Oliveira de Azeméis). 
Neste evento, a Ciência e a Inovação 
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O estudo revelou que as Mé-
dias empresas são as que 
mais utilizam tecnologias 

i4.0, enquanto as Microempresas têm 
mais dificuldade em adotá-las. Além 
disso, as Áreas das Empresas com 
maior propensão para gestão siste-
mática da tecnologia e inovação são 
as “tecnologias de produção”, “de-
senvolvimento de produto” e “gestão 
integrada”. Por outro lado, o setor de 
serviços apresenta “menor propensão 
para uma gestão sistemática da tec-
nologia e inovação”.

Em relação aos sistemas e tec-
nologias de informação, o estudo 
mostrou que as empresas utilizam 
principalmente o ‘ERP - Enterprise 
Resource Planning’, ‘PPS - Produc-
tion Planning System’ e ‘MES - Ma-
nufacturing Execution System’. 

Quanto às competências dos Re-
cursos Humanos, as empresas consi-

deram que os seus funcionários têm 
as habilidades adequadas para as ne-
cessidades, com exceção da compe-
tência da “automação”. No entanto, 
cerca de 80% das empresas desen-
volvem esforços na aquisição das 
competências em falta.

Além disso, o Workshop ‘Os De-
safios da Indústria 4.0 para as empre-
sas’ contou com outros dois painéis, 
nos quais especialistas discutiram te-
mas como Robótica, Simulação, In-
teligência Artificial, Manufatura Adi-
tiva, Analytics, Cloud Computing, 
Cibersegurança, Realidade Estendi-
da, Big Data e Inteligência Artificial, 
Desafios de Inovação em Ambiente 
Laboratorial e a Inovação das PME.

A sessão também incluiu a apre-
sentação de diversos Projetos promo-
vidos no âmbito da i4.0, que foram 
apresentados como casos de sucesso. 

O Projeto QUALIFY.

teca realizou várias ati-

vidades durante o mês 

de novembro de 2022, 

com destaque para o 

Workshop “Os Desafios 

da Indústria 4.0 para as 

Empresas”. 

O evento foi organi-

zado pela Associação 

Empresarial de Águe-

da (AEA) em formato 

híbrido e contou com a 

apresentação do Estudo 

“Maturidade Digital 

i4.0 das Empresas da 

Fileira ‘Equipamentos, 

Serviços e Ingredientes 

para a Indústria Ali-

mentar’ - A Indústria 

4.0 ao serviço das em-

presas”, dinamizada por 

Luís Fonseca.

i4.0: Um longo caminho 
ainda a percorrer
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Estudo de Benchmarking

O objetivo da Atividade 4 do Projeto 

QUALIFY.teca foi consciencializar os 

empresários e outros agentes econó-

micos sobre os novos paradigmas da 

Economia Circular. Além disso, procu-

rou capacitar e qualificar as empresas 

para se tornarem agentes responsáveis 

e ativos na definição de estratégias 

e ações para a redução da Pegada de 

Carbono.

Nesse contexto, foi desen-
volvido um Estudo de Ben-
chmarking - Pegada de Car-

bono para avaliar a pegada de carbono 
de referência de um conjunto de seto-
res económicos associados à Fileira 
"Equipamentos, Serviços e Ingredien-
tes para a Indústria Alimentar". A fina-
lidade foi dar cumprimento aos objeti-
vos de neutralidade carbónica na área 
de abrangência territorial das Regiões 
do Norte e do Centro de Portugal.

A Atividade 4 do Projeto QUALI-
FY.teca incluiu, ainda, a elaboração de 
um Plano Diretor Estratégico para re-
duzir a Pegada de Carbono.

Neste Plano foram identificadas al-
gumas limitações, tais como:

- as categorias de emissões de Ga-
ses com Efeito de Estufa apresentadas 
no relatório não representam a realida-
de exata da Pegada de Carbono indus-

Um Plano Estratégico para a redução 
da Pegada de Carbono

Esta Atividade do QUALIFY.teca 
enquadra-se no propósito de dar 
cumprimento aos objetivos de neu-
tralidade carbónica na área de abran-
gência territorial do Projeto.“

trial das empresas;
- os cálculos apresentados no rela-

tório refletem estimativas e aproxima-
ções do potencial impacto da Pegada 
de Carbono;

- por fim, a avaliação deste relató-
rio é baseada numa Pegada de Carbo-

no secundária.
Do Plano elaborado, resultaram in-

formações e documentos orientadores, 
assim como ferramentas de utilização 
coletiva que poderão ajudar a poten-
cializar a transição climática da Indús-
tria Portuguesa.
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Um Plano Estratégico para a redução 
da Pegada de Carbono

Dados obtidos através 
do Inquérito realizado 

às Empresas por forma 
a aferir a determi-

nação da Pegada de 
Carbono.

Resultados obtidos por Empresa para determinar o cálculo da Pegada de Carbono dos respetivos Setores da 
Fileira do QUALIFY.teca. 
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O evento incluiu dois painéis 
que discutiram temas muito 
importantes para a atuali-

dade: “A Economia Circular no cír-
culo empresarial e civilizacional” e 
“Como a Economia Circular pode 
contribuir para a descarbonização da 
indústria”. Além disso contou, ainda, 
com um terceiro painel que apresen-
tou Casos de Sucesso em Projetos de 
Inovação. 

A iniciativa foi organizada pela 
Associação Empresarial de Águeda, 
parceira da congénere de Oliveira de 
Azeméis na execução do QUALIFY.
teca, um Projeto para a Fileira dos 

‘Equipamentos, Serviços e Ingre-
dientes da Indústria Alimentar’.

O objetivo do Workshop foi sen-
sibilizar os participantes para a utili-
zação das ferramentas desenvolvidas 
ao longo do Projeto QUALIFY.teca, 
nomeadamente divulgar os instru-
mentos  disponibilizados no website 
https://qteca.aecoa.pt. 

A primeira edição do evento de-
correu em 29 de novembro de 2021, 
em Oliveira de Azeméis, pela mão da 
Associação Empresarial do Concelho 
de Oliveira de Azeméis.

Este contou com a participação 
de várias instituições e empresas re-

Debate e Brainstorming 
sobre a Economia Circular

A Associação Empresarial de Águeda sediou a segunda edição do Workshop De-

monstrador de Economia Circular. Um simpósio realizado no dia 28 de fevereiro de 

2023.

levantes, como a ADITEC - Asso-
ciação Desenvolvimento Inovação 
Tecnológica, o CEMMPRE – Centre 
for Mechanical Engineering, Mate-
rials and Processes, apDC – Direito 
do Consumo Portugal, o IPB – Insti-
tuto Politécnico de Bragança, a EST-
GA – Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão de Águeda, o IPL – Instituto 
Politécnico de Leiria/ StartUp Leiria, 
a CleanWatts, entre outras. 

O evento foi um sucesso e ajudou a 
promover o debate e a troca de ideias 
sobre a Economia Circular, para além 
de apresentar casos concretos de su-
cesso na Área da Inovação.
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Entre os fatores que afetam a posição competitiva de Portugal nos mercados ex-

ternos, foram identificadas debilidades no financiamento das empresas e dificul-

dade de captação de investimento interno e externo, entre outros.

A Atividade 5 - Literacia Fi-
nanceira teve como objetivo 
orientar as Pequenas e Médias 

Empresas (PME) para o acesso a no-
vas formas de financiamento, especifi-
camente para investimentos em Áreas 
de Inovação, Economia Circular e In-
dústria 4.0, a fim de alcançar níveis su-
periores de desempenho e progressão 
na Cadeia de Valor. Esta temática está 
relacionada com o desenvolvimen-
to de novas áreas de competência e à 
qualificação de empresários e recursos 
humanos. 

Encontram-se identificados os fa-
tores que afetam a posição competiti-
va de Portugal nos mercados externos, 
nomeadamente, a falta de financia-
mento e a dificuldade de captação de 
investimentos internos e externos.

A Atividade 5 é dividida em cinco 
subatividades: 1) Estudo de Oportuni-
dades de Negócio na Economia Circu-
lar e Indústria 4.0; 2) Estudo de Ins-
trumentos para Financiamento e Perfis 
de Investidores; 3) Realização de um 
Focus Group para identificar especi-
ficidades e necessidades dos segmen-
tos-alvo; 4) Desenvolvimento de Ou-
tputs para mobilizar o Investimento, 
incluindo a elaboração de uma Pro-
posta de Valor, um Modelo de Plano 
de Negócios e um Manual de Apoio à 
Elaboração de Dossier para Apresen-
tação a Investidores; 5) Realização 

de Seminários de Capacitação de Li-
teracia Financeira para apresentar os 
resultados e conclusões da atividade.

O Estudo de Oportunidades de Ne-
gócio visou identificar oportunidades 
e tendências nos setores da Economia 
Circular e da Indústria 4.0, promoven-
do, deste modo, a competitividade e o 
crescimento das PME. 

O Estudo de Instrumentos de Fi-
nanciamento procurou caracterizar 
instrumentos privados disponíveis 
para financiamento e potenciais inves-
tidores financeiros, bem como desen-
volver um Manual de Referência para 
Apoio na Negociação com Investido-
res e Financiadores. 

O Focus Group foi uma ferramenta 

complementar para recolher sugestões 
e contribuições dos segmentos-alvo 
para promover, desta forma, a Capita-
lização das Empresas. 

O desenvolvimento de outputs 
teve como objetivo mobilizar o in-
vestimento por meio da elaboração de 
uma Proposta de Valor, um Modelo de 
Plano de Negócios e um Manual de 
Apoio à Elaboração de Dossier para 
Apresentação a Investidores. Final-
mente, a realização de Seminários de 
Capacitação de Literacia Financeira 
apresentaram os resultados e conclu-
sões da Atividade em dois eventos: o 
primeiro Seminário com data de 16 de 
março de 2023 e o segundo com data 
de 21 de março de 2023.

Literacia Financeira

Em busca de financiamento
para alavancar a inovação

Alcançar níveis superiores de desem-
penho e progressão na Cadeia de 
Valor também passa pelo desenvolvi-
mento de novas áreas de competên-
cia e pela qualificação de empresá-
rios e recursos humanos. 

“
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Proposta de Valor para a Fileira

O Estudo “Proposta de Valor para a Fileira dos Equi-

pamentos, Serviços e Ingredientes para a Indústria 

Alimentar - Regiões Norte e Centro | 2019” focou-se 

na análise financeira dos três setores da Fileira apre-

sentando uma visão geral de cada um, bem como sua 

posição no mercado nacional. O objetivo foi forne-

cer orientação para potenciais investimentos nessas 

empresas.

Neste Estudo encontra-se 
apresentado o quadro da 
Capacidade Financeira da 

Fileira, que se concentra nos inves-
tidores e é baseado na segmentação 
e análise dos três setores que a com-
põem: Equipamentos, Serviços e In-
gredientes. É importante notar que 
esta análise abrangeu apenas empre-
sas localizadas nas Regiões Norte e 
Centro.

Após uma caracterização geral 
foram realizadas análises segmen-
tadas de cada um dos setores em 
duas dimensões: uma visão do setor 
como parte integrante da Fileira e o 
seu enquadramento no todo nacio-
nal. Foram apresentados os grandes 
números de cada setor, incluindo di-
mensão, atividade e finanças.

Também foram analisados os rá-
cios de eficiência e de análise de ris-
co, utilizando o método da empresa-
-tipo de cada setor. A partir da análise 
SWOT, identificaram-se os desafios 
estratégicos para potenciais investi-
dores.

Análise Financeira oferece 
orientação para investidores

Por fim, apresentou-se um pe-
queno resumo com as conclusões 
principais de cada setor, com o ob-
jetivo de estabelecer perfis e guias 
de orientação que auxiliem, assim, 
na decisão de investimento. Este 
Estudo forneceu informações úteis 
para atrair o interesse dos investido-
res em empresas dos diversos seto-
res da Fileira. 

Debruçando-se principalmente 
sobre os aspectos económico-finan-
ceiros das empresas, este Estudo 
também realizou uma análise SWOT. 

O presente Estudo recorreu aos 
contributos de outros diagnósticos 
que foram realizados no âmbito do 
Projeto QUALIFY.teca, procurando 
contribuir para que o Projeto resul-
tasse num todo coerente. Foram, ain-
da, objeto deste estudo as empresas 
com sede social nas Regiões Norte e 
Centro (NUTS III - 2013), cuja IES 
- Informação Económica Simplifica-
da relativa ao ano de 2019 consta da 
Base de Dados de Contas Anuais. As 
fontes de dados incluem o INE - Insti-
tuto Nacional de Estatística, o Banco 
de Portugal, o Ministério da Justiça, 
estatísticas do Portugal 2020, websi-
tes das empresas, os estudos citados 
e outras fontes de acesso público. 

É importante ressaltar que, salvo 
indicação em contrário, os dados das 
empresas referem-se ao ano de 2019.
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A Fileira é constituída por 155 empresas, com sede nas regiões Norte e Centro de Portu-
gal e que exercem as atividades constantes dos CAE's indicados; Os critérios de sele-
ção das empresas individuais foram apresentados nos Estudos de Caracterização dos 
Setores. 

A Fileira é maioritariamente constituída por Microempresas, estando as suas empresas 
bastante concentradas nos distritos de Aveiro, Porto e Braga.

Em 2019, o Volume de Negócios Agregado da Fileira foi de 284,4 milhões de euros; mas 
estimativas recentes apontam que em 2022 tenha atingido o valor de 308 milhões de 
euros.

Análise Financeira oferece 
orientação para investidores



AECOA | 28

QUALIFY.teca

04/01/23, 19:59 Convite | WK Rede Ciência e Inovação do Q.teca

https://qteca.aecoa.pt/?mailpoet_router&endpoint=view_in_browser&action=view&data=WzE5LCI4NmIxNTA1NjgxZWIiLDAsMCwwLDFd 1/2

Ver este conteúdo na nossa plataforma

Projeto Qualify.teca | 'Equipamentos, Serviços e Ingredientes

para a Indústria Alimentar'

Apresentação da REDE CIÊNCIA E INOVAÇÃO

Dia 21 de setembro 2022 | 15h30 | online

Está já convidado | Inscreva-se AQUI

Ou diretamente: pg@aea.com.pt| 234 639270/9

(Link da sessão estará disponível em breve)

O projeto Qualify.teca é �nanciado pelo Portugal 2020, no âmbito do Programa Operacional

Competitividade e Internacionalização (POCI), no montante de 678.179,55 euros, dos quais

576.452,55 euros são provenientes do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER).

S
E

N
S

IB
IL

IZ
A

Ç
Ã

O
, D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O
 E

 D
IS

S
E

M
IN

A
Ç

Ã
O

A Atividade 6 do QUALIFY.teca teve como 

objetivo promover a Sensibilização, 

Divulgação e Disseminação do  Projeto. 

Nesse sentido  foram desenvolvidos ma-

teriais informativos e gráficos por forma a 

promover e divulgar os resultados obtidos 

nas diferentes fases do QUALIFY.teca, tais 

como: revistas, flyers, brochuras, em suporte 

papel e digital.

Para disseminar a informação, de forma mais 

enraizada, deste Projeto, realizaram-se Semi-

nários e Workshops, em formato presencial e 

híbrido.

Recorreu-se, ainda, a outros canais de co-

municação: Redes Sociais, Órgãos de Comu-

nicação Social, Newsletters Digitais, E-mail 

Marketing e a atualização constante do Website 

do Projeto.


